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   Outubro de 2019. Mês  

Em 2019, a Carta Apostólica Ma-
ximum Illud do papa Bento XV 

completa 100 anos de existência. Para 
celebrar este centenário, o papa Fran-
cisco convocou um Mês Missionário 
Extraordinário (MME) em outubro 
de 2019. Com ele, o Santo Padre quer 
despertar a consciência da missão ad 
gentes e retomar com novo ímpeto a 
responsabilidade de todos os batiza-
dos proclamarem o Evangelho. 

«A atividade missionária repre-
senta ainda hoje o maior desafio 
para a Igreja, e a causa missionária 
deve ser a primeira». Com estas pa-
lavras, o Papa convocava este Mês 
Missionário Extraordinário. 

 
 
 
 

Estas duas palavras resumem a ideia 
que o papa Francisco tem da missão: 
batizados e enviados. 

São João Paulo II chegou afirmar 
que depois de tantos anos de evange-
lização, a tarefa missionária está a 
dar os primeiros passos, e o papa 
Francisco afirma que quer despertar 
a consciência missionária da missio 
ad gentes e retomar com um novo vi-
gor a transformação missionária da 
vida da Igreja. 

Jesus veio trazer o fogo  –do amor 
de Deus– à terra, e não quer senão 
que ele se acenda. Com o batismo re-
cebemos também um envio: «Ide por 
todo o mundo e anunciai o Evange-
lho». 

Falar hoje de batizados e enviados 
significa que todo o batizado, na sua 
pequenez, pode ser missionário, 
pode ser um instrumento da proposta 
que Deus quer fazer aos homens, 
através do seu testemunho pessoal, 
através da sua oração e também atra-
vés do seu oferecimento. 

Um dia recebemos o sacramento 
do batismo, através do qual Deus fez 
de nós criaturas novas…, e confiou-
nos a preciosa tarefa de fazer com 
que o Seu amor e a Sua paz cheguem 
a todos os homens.

Editorial

BATIZADOS E ENVIADOS 
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 Missionário Extraordinário
LOGO DO MÊS MISSIONÁRIO 
EXTRAORDINÁRIO 

 
É uma cruz missionária cujas cores 
tradicionais fazem lembrar os cinco 
continentes. A cruz é o sinal de co-
munhão entre Deus e os homens 
para a universalidade da missão: é 
luminosa, cheia de cores, sinal da vi-
tória e da ressurreição. O mundo é 
transparente, porque a atividade 
evangelizadora não tem barreiras 
nem limites: é fruto do Espírito San-
to. A caridade cristã e o mundo trans-
figurado no Espírito superam as dis-
tâncias e abrem o olhar da nossa 
mente e coração. As palavras «bati-
zados e enviados», que acompa-
nham a imagem, indicam os dois 
elementos caraterísticos do cristão: 
o batismo e o anúncio. 

As cores da cruz são as que tradi-
cionalmente se atribuem aos cinco 
continentes: vermelho para Améri-
ca, verde para África, branco para 
Europa, amarelo para Ásia e azul 
para Oceânia. O vermelho faz lem-
brar o sangue dos mártires do conti-
nente americano, sementes para uma 
nova vida na fé cristã. O verde é a 
cor da vida e simboliza o crescimen-
to, a fertilidade, a juventude e a vita-

lidade; a cor verde para além de tudo 
é cor da esperança, uma das três vir-
tudes teologais. O branco é símbolo 
da alegria, início da vida nova em 
Cristo: é o desafio para a velha Euro-
pa, para que volte a apropriar-se da 
força evangelizadora que gerou gra-
ças a muitas Igrejas e muitos santos. 
O amarelo é a cor da luz, que se ali-
menta da luz invocando a verdadeira 
Luz. O azul é a cor da água da vida 
que nos sacia a sede e nos conforta ao 
longo do caminho para Deus; é a cor 
do nosso céu, sinal da morada de 
Deus entre nós, os homens. 

Comecemos a tarefa missionária 
rezando e prolongando a nossa ora-
ção durante todo o crescimento da 
missão.

Outubro 
2019
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A santidade na Igreja1
Vocação universal 

3. SENSIBILIZAÇÃO DO 
PROCEDIMENTO  

 

No século seguinte (século XII), o 
procedimento torna-se mais sensí-

vel mediante duas intervenções de Eugé-
nio III e Alejandro III. O primeiro, com o 
Decreto de 1146, regula toda a matéria de 
procedimento, e estabelece que os dele-
gados pontifícios instruam o processo, 
recolhendo provas diretas (testemunhos 
oculares), e que depois se passe ao exame 
dos atos sobre os milagres atribuídos, ou 
num Sínodo ou num Concílio, cujas con-
clusões serão depois submetidas à apro-
vação definitiva do Sumo Pontífice. 

Alejandro III, ao introduzir a reserva 
papal definitiva ao processo de canoniza-
ção com o Decreto Audivimus, determi-
nou que o reconhecimento pontifício do 
milagre era um ato único e definitivo a 
que se chegava através de uma investiga-
ção sobre os factos prodigiosos conduzi-

dos pelos delegados que recolhiam teste-
munhos e documentos, que eram exami-
nados por um cardeal relator e por ele ex-
posto no Consistório, onde o Sumo Pon-
tífice se pronunciava definitivamente. 

 
 

4. O PROCEDIMENTO  
TENTA ADQUIRIR 
ELEMENTOS TÉCNICOS 

 
Desde o século XIII, no procedimento so-
bre a verificação do milagre pode-se de-
duzir o aspeto médico-legal a partir da 
formulação dos interrogatórios e da soli-
citude de estudar as curas através dos co-
nhecimentos científicos do momento. 

Inocêncio III sublinhou que no proce-
dimento sobre os factos prodigiosos se 
pusessem em evidência verdadeiros ele-
mentos médico-legais. 

De facto, o processo de S. Gilberto 
Sempringham, apresenta algumas curas 
com uma particular metodologia e, rigo-
rosamente, são pedidos dados precisos 
sobre a pessoa que obteve a cura; os tes-
temunhos apresentados devem indicar a 

O MILAGRE COMO 
ELEMENTO DE PROVA 
NAS CAUSAS DOS 
SANTOS 

IV. VERIFICAÇÃO DO MILAGRE NA EXPERIÊN-
CIA JURÍDICA DAS CAUSAS DE BEATIFICAÇÃO

«Dá-me, meu Deus,  
mais dilatados horizontes, 
novas terras para estender  

o teu Reino»,
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 à santidade
natureza e duração da doença, a sintoma-
tologia, a eficácia ou não dos remédios 
adotados, a impossibilidade por parte dos 
médicos de curar a doença, a invocação 
do servo de Deus, o facto da cura visto 
nas circunstâncias anteriores, concomi-
tantes e subsequente, o tempo passado 
desde o momento da cura para excluir 
uma eventual recaída na doença. 

Neste período, enquanto se consoli-
dam algumas modalidades de procedi-
mento, as intervenções dos pontífices  
especificam posteriormente o duplo per-
fil do processo: formal e de mérito. 

Gregório IX, ao incluir nos seus De-
cretais o Decreto Audivimus de Alejandro 
III, transforma em lei universal a Reserva 
pontifícia sobre as causas de canoniza-
ção, conferindo uma melhor ordem ao 
procedimento sob o aspeto formal e de 
mérito. De facto, a instância dos fiéis, o 
Sumo Pontífice nomeava uma Comissão 
de três prelados para investigarem sobre 
os milagres realizados pelo servo de 
Deus em vida e depois da morte, confir-
mado pelos testemunhos obrigados sob 
juramento. Em relação ao mérito, nomea-
vam-se alguns capelães da Casa Pontifí-
cia e três cardeais, que examinavam a na-
tureza do milagre verificado apôs a invo-
cação. Para confirmar este procedimento, 
Gregório IX acrescentava que os teste-
munhos, para além de conhecerem a pes-
soa curada, deviam indicar as circunstân-
cias do lugar e o tempo em que tinha 

acontecido o facto prodigioso, uma certa 
configuração da natureza e duração da 
doença, a invocação do servo de Deus 
considerada nas diversas circunstâncias, 
a instantaneidade da cura, isto é, não ob-
tida com os recursos da natureza e da me-
dicina. 

Portanto, não se pode afirmar que fos-
se obrigatória a investigação médico-le-
gal, mas os juízes (os Prelados que reali-
zavam o inquérito), porque lhes era útil, 
investigavam também sobre alguns aspe-
tos de natureza médica, e precisamente 
perguntavam se, no caso de que algum 
médico tivesse curado o doente, se tinha 
sido identificada a natureza e gravidade 
da doença. 

Inocêncio IV confirma o princípio da 
necessidade dos milagres em vista à ca-
nonização e, sob a instigação da universi-
dade na qual decorriam os estudos de  
medicina legal, exigiu que o processo ca-
nónico se enriquecesse também com ele-
mentos médico-legais e que esta prática 
fosse exigida com maior claridade. Isto 
surge no processo de canonização de  
S. Tomás de Cantalupo, em que os teste-
munhos foram examinados acerca dos re-
médios utilizados pelo doente e sobre a 
instantaneidade e perfeição da cura, e os 
médicos de família foram considerados 
testemunhos qualificados sem distinção 
com outros. De facto, no processo de Pe-
dro de Luxemburgo, um testemunho mé-
dico apresentou uma exposição detalhada 
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sobre a cura de câncer, enriquecendo-a 
com uma erudita discrição sobre a natu-
reza do câncer, da terapia e circunstân-
cias, referindo-se também à sua experiên-
cia e aos conhecimentos científicos. Es-
tas novas contribuições que se introdu-
ziam naquele procedimento mantiveram-
se circunscritas a elementos gerais dos 
factos prodigiosos porque a investigação 
baseava-se sobre os princípios incertos 
da medicina clássica. 

 

 
5. CONSOLIDAÇÃO DO 

PROCEDIMENTO EM 
BENTO XIV 

 
Durante os séculos sucessivos (XVII-
XIX), o procedimento sobre a verifica-
ção do milagre chega à sua máxima ex-
pressão com Bento XIV, cuja elaboração 
e aplicação confluem na publicação do 
Código Beneditino (1917), no qual o ele-
mento científico tem um lugar e dimen-
são próprios. Efetivamente, desde o iní-
cio do século XVII o elemento científico 
na verificação do milagre via-se com 
maior claridade através de uma série de 
motivos. Sentiu-se a necessidade de apli-
car o método científico no estudo do mi-
lagre para responder às instâncias do 
novo humanismo. Em segundo lugar, 
como resposta à reforma, o Concílio de 
Trento, com o Decreto de 3 de dezembro 
de 1563, estabeleceu que o milagre fosse 
admitido nisi eodem recognoscente et 
adprovante episcopo e que fosse exami-
nado por uma comissão de teólogos e de 
peritos para ver se os factos prodigiosos 

estavam em consonância com a verdade 
e a piedade dos fiéis. Mais tarde, Sixto V 
com a Constituição Immensae aeterni 
Dei (22 de janeiro de 1588) instituiu a 
Congregação dos Ritos que conseguiu 
organizar e aplicar a matéria. Além, dos 
postuladores introduziram os seus pró-
prios peritos médicos (ad opportunita-
tem) no âmbito do processo. A medicina 
legal, que já tinha maior prestígio, suge-
ria alguns critérios: a necessidade de in-
terrogar os testemunhos qualificados, es-
pecialmente se fossem os médicos de fa-
mília, e de pedir o parecer científico dos 
médicos sobre os factos prodigiosos. 
Toda esta problemática foi tratada por 
um médico romano, Paolo Zacchia, num 
estudo crítico: Questões médico-legais 
em três tomos divisae (Lugduni 1701, I, 
p. 306), cujos princípios foram recolhi-
dos pela Sagrada Rota Romana, à qual os 
Sumos Pontífices confiavam o tratamen-
to das duas primeiras fases da verificação 
do milagre. 

O prestigioso Tribunal romano reali-
zava a instrução para a aquisição das pro-
vas, fase na qual foram introduzidos 
como testemunhos os peritos médicos e 
cirúrgicos: efetuava um primeiro exame 
um Auditor, cuja exposição era discutida 
pelos outros Auditores e o parecer destes 
ser recolhido numa Relação, da qual uma 
cópia era destinada ao Sumo Pontífice e 
a outra, ao Prefeito da Congregação dos 
Ritos. Posteriormente, os autores prepa-
ravam o Summarium (que continha as 
atas processus), precedido do Informatio 
(tese dos autores), ao que seguiam as 
Animadversiones do Promotor Geral da 
Fé com a relativa resposta dos advoga-
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dos. Depois, realizava-se a reunião dos 
Cardeais e Consultores que elegiam os 
milagres a serem examinados no Consis-
tório, cujas conclusões eram aprovadas 
pelo Sumo Pontífice com sentença defi-
nitiva. 

Esta experiência jurídica, que flutuava 
entre elementos novos e elementos já exis-
tentes, é fixado com a contribuição de dois 
pontífices: Urbano VIII e Bento XIV. 

Um, com a publicação da Constituição 
Apostólica Coelestis Ieruselem Cives (5 
de julho de 1634) y de los Decreta ser-
vanda in Canonizatione et Beatificatione 
(12 de julho de 1642), que reordenam 
toda a matéria sobre a atribuição do culto 
e do procedimento, estabelecem os se-
guintes princípios: sob o aspeto formal, o 
bispo competente instruía o processo so-
bre o milagre com autorização expressa 
da Santa Sé; os advogados consistoriais 
deviam expor com rigor os factos prodi-
giosos, as competências da S. Rota Ro-
mana, que se transferiam ao Promotor 
Geral da Fé. Sobre o aspeto do mérito, 
instituíram os organismos coligados, e 
precisamente as congregações particula-
res que deviam determinar os objetos que 
se discutiam, isto é, dubia, e as gerais, em 
que se respondia aos dubia coram Summo 
Pontifice. 

Entre os dois pontífices estava Inocên-
cio XI que, mais atento ao aspeto legal, 
introduz o médico perito de ofício, no-
meado pelo Relator da Causa. 

Bento XIV, recolhendo os numerosos 
documentos referentes às beatificações e 
às canonizações, confirma que os mila-
gres deviam ser aprovados com testemu-
nhos oculares; que era necessário um es-

tudo científico dos factos prodigiosos no-
meando dois peritos de ofício, sem igno-
rar os ad opportunitatem. A ele corres-
ponde o mérito de ter instituído a 17 de 
setembro de 1743 o primeiro Registo de 
médicos. Exigiu que para completar a 
instrução fossem nomeados peritos ab 
inspectione. O grande mestre não negli-
genciou o aspeto médico-legal, prescre-
vendo critérios precisos para um exame 
científico. 

 
1. A doença deve ser grave, e de acordo 

com o critério dos médicos qualifica-
dos, a sua cura deve ser extremamente 
difícil ou impossível. 

2. A doença não deve encontrar-se na 
fase de crise que precede à cura do 
doente. Não contradiz o milagre se a 
mesma doença, embora normalmente 
receba cura, desaparece inexplicavel-
mente na ausência dela. 

3. É necessário que não tenham sido ad-
ministrados medicamentos com capa-
cidade de sarar a doença. Constatar 
que os medicamentos utilizados foram 
ineficazes. 

4. A cura deve ser instantânea. 
5. A cura deve ser perfeita. Poderão ficar 

sinais como, por exemplo, as cicatrizes. 
6. A cura não deve ser precedida de ne-

nhuma crise de superação, com refe-
rência a Galeno, segundo o qual a na-
tureza pode conduzir a saúde de três 
modos; por decubitum, por crise, pela 
simples cura. 

7. A cura deve ser estável e duradoura. 
 

 MONS. MICHELE DI RUBERTO 
«El milagro en las Causas 

de Canonización», pp. 81-90
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VENERÁVEL JERÓNIMO USERA  
ENVIADO PARA CAMINHAR NA VERDADE FAZENDO 

O BEM NO SEGUIMENTO DE JESUS CRISTO

Processos de canonização2

O grande amigo de Jesus, Papa Paulo 
VI, hoje Santo da Igreja, com a sua 

enorme sensibilidade, meteu-nos de cor-
po inteiro na responsabilidade de anun-
ciar o Evangelho, como batizados e  
iniciados no seguimento de Jesus. A 
imersão nas águas batismais não nos 
afoga, mas sim despoja-nos da pele de 
Adão e enxerta-nos na de Jesus Cristo, 
como criaturas novas. Crescendo nesta 
novidade, vamos pouco a pouco toman-
do consciência de que esta é a nossa vo-
cação, a nossa missão como crentes, se-
guros em quem nos chamou e continua a 
pronunciar o nosso nome de filhos e ir-
mãos n’Ele renascidos. 

A santidade e atualidade 
Jerónimo Mariano UseA

«O missionário é o enviado do Filho 
de Deus, que prega a paz, e por onde 
quer que passa difunde a caridade 
e oferece felicidade e ventura aos 
que lhe escutam: para si só reserva 
os padecimentos».  (J. Usera).

Na exortação Evangelii nuntiandi, aos 
dez anos depois de terminar o Concílio 
Vaticano II, deu-nos um excelente ensi-
namento pastoral sobre a evangelização 
e o compromisso cristão de não inter-
romper a cadeia começada por Jesus: 

 
«Como núcleo e centro da sua 

Boa Nova, Cristo anuncia a salva-
ção, esse grande dom de Deus que é 
libertação de tudo aquilo que opri-
me o homem, e que é libertação so-
bretudo do pecado e do maligno, na 
alegria de conhecer a Deus e de ser 
por Ele conhecido, de O ver e de se 
entregar a Ele. Tudo isto começa du-
rante a vida do mesmo Cristo e é de-
finitivamente alcançado pela sua 
morte e ressurreição; mas deve ser 
prosseguido, pacientemente, no de-
correr da história, para vir a ser ple-
namente realizado no dia da última 
vinda de Cristo, que ninguém, a não 
ser o Pai, sabe quando se verifica-
rá» (EN 9). 
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do Venerável 
era y Alarcón

Entre as ligações humanas mais quali-
ficadas desta cadeia de apóstolos missio-
nários, temos o Padre Usera, seduzido 
desde a sua adolescência pelo projeto de 
Jesus, no qual implicou toda a sua vida, 
influenciando também uma multidão de 
cristãos que, partindo dos vários estados 
de vida e profissões, incorporaram-se a 
esta missão, com o eco do grito de São 
Paulo: «Porque, se anuncio o Evange-
lho, não tenho de que me gloriar, pois me 
é imposta essa obrigação; e ai de mim, 
se não anunciar o Evangelho! E por 
isso, se o faço de boa mente, terei pré-
mio; mas, se de má vontade, apenas uma 
dispensação me é confiada, logo, que 
prémio tenho? Que, evangelizando, pro-
ponha de graça o Evangelho de Cristo 
para não abusar do meu poder no Evan-
gelho…» (1 Co 9,16-18). 

O Padre Usera não conheceu as  
grandes mensagens papais, que especial-
mente a partir do final do século XIX ilu-
minaram a evangelização dos povos. 
Certamente que conheceu os documen-
tos de Gregório XVI, chamado o Papa 
das Missões, e sim temos documentada a 
sua relação filial com o Pontífice Pio IX, 
grande impulsionador das missões nos 
vários continentes, que no seu longo 
pontificado motivou um florescimento 
de Institutos Religiosos apostólicos de 
vida «ativa» e muitos de carisma missio-
nário, na Igreja Católica. Entre estas fun-
dações, o Instituto das Religiosas do 
Amor de Deus, fundado pelo próprio P. 
Usera. O facto de integrar mulheres dis-
poníveis para servir a Deus gratuitamen-

«…Evangelizar constitui, de fac-
to, a graça e a vocação própria da 
Igreja, a sua mais profunda identi-
dade. Ela existe para evangelizar, ou 
seja, para pregar e ensinar, ser o ca-
nal do dom da graça, reconciliar os 
pecadores com Deus e perpetuar o 
sacrifício de Cristo na santa missa, 
que é o memorial da sua morte e glo-
riosa ressurreição» (EN 14). 

 
Na mesma linha pastoral, os nossos 

Mestres supremos na Igreja, os Papas, 
cada um na sua época, orientaram-nos 
na mesma direção. Hoje, o papa Francis-
co, celebrando o centenário da Carta 
apostólica de Bento XV, que nos recorda 
uma das palavras de ordem mais impor-
tantes de Jesus: «Ide por todo o mundo e 
anunciai o Evangelho a todas as na-
ções» (Mc 16,15), convida-nos a cele-
brar a nossa fé renovando este compro-
misso como cristãos. A sua mensagem 
«Batizados e enviados», tratado ante-
riormente neste caderno, alimenta hoje a 
vida da comunidade cristã na sua res-
ponsabilidade missionária. A força des-
tas palavras de Jesus, as últimas vonta-
des, diríamos, antes de partir para o céu, 
foram tão imperativas que os apóstolos 
«saíram e pregaram por toda a parte» 
(Mc 16,20) 
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te, expressa uma atitude missionária fun-
damental, que funcionou na Congrega-
ção desde as origens, em que as irmãs na 
sua maioria foram para as Antilhas. É fá-
cil entender que esta espiritualidade e 
movimento de renovação missionária na 
Igreja influenciou a sua pessoa –um Je-
rónimo Usera, sensível e fiel à Santa Sé– 
e na sua decisão de se entregar para a ex-
pedição à Guiné. 

Nós, que conhecemos o itinerário vi-
tal e testemunho de santidade de Jeróni-
mo Usera, sabemos que o espírito mis-
sionário era impulso fundamental da sua 
vida e que entendeu a missão como um 
polo de desenvolvimento integral, na 
qual a pessoa devia crescer de maneira 
unitária. Por isso, começava a casa pelos 
alicerces de forma integrada. Família, 
escola, Igreja são os três pés em que as-
senta o plano construtivo do seu fazer 
missionário: formar bons filhos, bons ci-
dadãos e bons cristãos. 

Seguindo uma das apresentações que 
dele nos fez a Irmã Teresa Vaz, missioná-
ria em Cuba –La Habana–, o mis- 
sionário Usera, em vários lugares, se  
referia ao tema das missões, deixando 
patente que, ao estabelecer uma «mis-
são», como realização concreta de um 
projeto missionário, tratava de começar 
por uma suficiente promoção humana, 
apelando à razão. Considera o projeto 
das missões como sendo o maior que 
Deus inspirou aos homens, «é o triunfo 
da razão sobre a força bruta», não é do-
mínio, mas sim raciocínio, diálogo a par-
tir dos sinais manifestos da vida, sempre 
partindo da fé e obediência ao envio. 
Usera, referindo-se ao agente da pastoral 
missionária, manifesta que não é nem 
conquistador, nem exterminador nem 
aniquilador de ninguém, «é o enviado do 
Filho de Deus, que prega a paz, por onde 
quer que vá difunde a caridade e que 
oferece felicidade e contentamento aos 

que lhe escutam: para si só reser-
va os padecimentos»1. 

Sabemos que o Padre Usera 
realizou a primeira experiência 
de missão ad gentes (primeira 
evangelização a povos pagãos) 
na ilha de Fernando Pó, junto 
com outro companheiro, padre 
Juan del Cerro, e foi muito de he-
róico, pois teve de enfrentar um 

1 VAZ, Teresa, «Pensamiento y ac-
ción misionera de Jerónimo Usera en la 
Guinea Española» en I Centenario de la 
muerte de Jerónimo Usera y Alarcón. 
Madrid 1994, p. 323. 
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povo desconhecido, num clima inóspito, 
sem recursos materiais nem apoios hu-
manos. Metaforicamente, podemos di-
zer que a sua projeção missionária na 
Guiné foi pioneira e «a pé descalço». A 
sua permanência na ilha foi breve. Ape-
sar de tudo, foram colocadas as bases 
das missões católicas na Guiné Equato-
rial. Tiveram o mérito de começar e, se-
gundo Usera, «o princípio em todas as 
coisas é um pouco mais que algo». 

A missão em Fernando Pó teve uma 
duração cuja brevidade não lhe tira o 
mérito; uma imersão num clima agressi-
vo que lhe custou a saúde e lhe obrigou 
por prescrição médica a regressar, em-
bora, na avaliação como experiência hu-
mana, Guiné atuou na sua vida como 
«acontecimento de graça». O encontro 
humano e cultural com a raça negra in 
situ lhe afirmou mais no seu compro-
misso com esta metade da humanidade a 
qual mais tarde, nas Antilhas, defenderia 
e dignificaria. 

A cruz que, 
como ensinamento 
cristão, adorava e 
amava, não só a fi-
xou mas também 
na sua alma estava 
presente, de modo 
que a deixou pen-
durada no mais alto 
da sua chabola 
(casa) em Fernan-

do Pó, como representação da nova es-
perança para o povo que lhe acolheu 
com respeito e afeto. Teve uma expe-

riência cultural e humana muito rica, às 
vezes agridoce, na sua relação com os 
missionários baptistas, aos quais ele faz 
uma crítica positiva, que lhe serviu de 
referência para o seu Plano de Missões. 

Visto desde uns resultados objetivos, 
como obra estabelecida e dado o breve 
tempo de presença em Fernando Pó tan-
to de J. Usera como de Juan del Cerro, 
podemos falar de um plano fracassado, 
sentimento que Usera nunca declarou; 
mas sim manifesta-se dolorido e como 
quem tem uma dívida pendente com o 
povo guiniense pois, posteriormente, 
África aparece nele como tatuagem in-
delével até onde organizar a sua memó-
ria e interesse. 

Toda esta bagagem de responsabilida-
de latente manifestou-a, sem muita  
demora, na elaboração de um Plano de 
Missões, baseado no modelo da Obra de 
propagação da fé e na sua própria expe-
riência para criar uma consciência de res-
ponsabilidade na comunidade católica e 
de ajuda no estabelecimento e manuten-
ção das missões nos lugares onde Espa-
nha tinha uma responsabilidade especial. 

Em 1846, Jerónimo chega a Madrid 
exausto da sua viagem de regresso da 
Guiné. Os médicos prescreveram-lhe des-
canso e ar limpo, situação que o povo de 
Uceda lhe facilitou, entre carvalhos e azi-
nheiras, na província de Guadalajara, e o 
cuidado da sua mãe, que lhe acompanhou 
durante todo o tempo de recuperação, e ao 
mesmo tempo que realizava o serviço 
pastoral como vigário da Paróquia.  
Em Uceda encontrou a oportunidade  
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de retocar o seu sonho evangelizador, 
como o que antes podia fazer: 

 
• Contar o que na Guiné tinha visto, 

sofrido e anotado, com a finalidade 
de que servisse tanto aos responsá-
veis políticos daquelas terras como 
a missões de evangelização poste-
riores, das que ele nunca se excluiu. 
Nesta linha, escreveu a Memória da 
ilha de Fernando Pó e o pequeno 
Vocabulário da língua Bubi, falada 
então pela maioria dos habitantes 
daquelas ilhas. 

• Realizar uma entrevista com Monse-
ñor Brunelli, Delegado Apostólico 
de Sua Santidade em Espanha, para 
lhe expor a sua ideia de ajuda solidá-
ria às missões pela comunidade cris-
tã, no caso de Espanha. Para materia-
lizar estas ideias, redatou umas Ba-

ses que mais tarde deram lugar aos 
Estatutos para uma sociedade de 
missões espanholas no Golfo da 
Guiné. Tratava-se de uma associa-
ção de leigos que quiseram implicar-
se na propagação da religião católica 
no Golfo da Guiné; ao mesmo tem-
po, levar a este povo as vantagens da 
civilização e ilustração. A estrutura 
deste organismo estaria conetada 
com a autoridade eclesiástica e civil 
e dentro da legalidade vigente. O 
dito projeto não chegou a estar ativo, 
mas serviu como referência de ação 
a posteriores missionários. 

 
Dois anos mais tarde, em 1848, D. Je-

rónimo recebe a «prebenda de racionero» 
da Catedral de Santiago de Cuba e ele 
mesmo, na Introdução às «Observações» 
ao opúsculo do Sr. Guillemar de Aragón 

sobre a colonização 
de Fernando Pó, fala 
da sua preocupação 
pelas Missões de 
África: «...antes da 
minha partida [para 
as Antilhas] contri-
buí, enquanto esteve 
da minha parte, 
para criar nesta 
Corte uma Comis-
são que ativara o 
expediente já come-
çado das Missões 
espanholas (…). 
Nem as distâncias, 
nem os mares, nem o 
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rigor dos trópicos, junto com os grandes 
afazeres que me proporcionava o gover-
no do Arcebispado de Cuba, do qual to-
mei posse há pouco tempo da minha che-
gada àquela ilha, pudessem moderar em 
mim o entusiasmo a favor dos meus que-
ridos ilhéus do Golfo da Guiné. Desde ali 
escrevia aos meus amigos animando-os 
na obra começada; e através dos mes-
mos ia sabendo aos poucos os passos que 
iam adiantando acerca do nosso expe-
diente de missões espanholas»2. 
 

* * *  
Desde aquelas datas de há quase dois 

séculos, foi desenvolvendo muito a teo-
logia da missionariedade ou evangeliza-
ção. A compreensão do missionário 
como um chamado excecional para sair 
da sua terra e levar a boa nova do Evan-
gelho e a própria cultura e civilização do 
seu país aos não evangelizados e não ins-
truídos de outras terras, fica distante. Em 
meados do Século. XIX vemos que se 
misturava frequentemente evangeliza-
ção com colonização. 

A atual ideia do missionário como peri-
to em diálogo intercultural e inter-religio-
so, que supõe ser evangelizado em qual-
quer caso; a evangelização como um ato 
de reciprocidade de partilha de valores e 
pobrezas, faz-nos dar um salto bastante 
grande. O próprio Padre Usera faria a sua 
própria revisão e conversão. Percorreu um 
itinerário teológico e mudança de lingua-

gem que é importante saber e discernir. 
Hoje entendemos, e oxalá vivamos aquilo 
que o Batismo nos põe em missão, Deus 
chama-nos e a chamada não se interrom-
pe, acompanha-nos e mantém, o mesmo 
que a vida. Por isso, a necessidade de es-
cutar na oração o alcance desta chamada, 
que não nos pede o impossível. Todos os 
batizados somos chamados a evangelizar 
individual e comunitariamente, porque a 
missão é comunitária. 

No nosso mundo, onde avançam mais 
velozes as trevas que a luz, tu e eu, bati-
zados e enviados, estamos hoje convi-
dados a abrir a nossa porta e sair, arris-
car, pondo a nossa vida em sintonia com 
sinais visíveis de filhos de Deus, sem 
medo à realidade para que as pessoas ve-
jam e escutem, sintam e se interroguem 
porquê estes estão alegres, porquê nos 
oferecem esperança, porquê a sua vida 
não nega as suas palavras e vale a pena. 
Não faz falta apanhar o avião, o barco ou 
o comboio de alta velocidade. Basta ca-
minhar, subir no metro ou no autocarro, 
estar atentos, ir ao trabalho, cumprimen-
tar as pessoas, amar-nos, olhar para as 
crianças e anciãos, a vida real, e aí conti-
nuar com a porta aberta, para que quem 
olhar, veja e glorifique a Deus. 

O Padre Usera anunciou o Evangelho 
baseado na teologia do seu tempo, com a 
linguagem do seu tempo, ao mundo do 
seu tempo. Cabe-nos a nós fazer hoje o 
mesmo. Não nos enganaremos se, como 
ele, levarmos nas nossas palavras e obras 
o único interesse da verdade e do bem, 
como grandes referências de Jesus Cristo.

2 JERÓNIMO M. USERA Y ALARCÓN, Escritos, 
Editabor, Madrid, 1992.
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«A Igreja é missionária na sua essência. Não po-
demos guardar para nós as palavras de vida eterna 
que temos recebido no encontro com Jesus Cristo: 
são para todos, para cada homem. Toda a pessoa do 
nosso tempo, quer o saiba ou não, necessita deste 
anúncio. Cabe-nos a responsabilidade de transmitir 
o que, por sua vez, temos recebido de graça» (Ver-
bum Domini, 91). 

«BATIZADOS E ENVIADOS: A IGREJA DE CRISTO 
EM MISSÃO NO MUNDO»

A Venerável Irmã Rocio RoB

«Batizados e enviados: a Igreja de 
Cristo em missão no mundo» é o 

lema escolhido pelo papa Francisco para 
o mês de outubro 2019, Mês Missioná-
rio. Ele deseja que tomemos consciência 
da chamada que Deus faz a todos os cris-
tãos para que o Evangelho seja conheci-
do em todas as partes do mundo e chama 
a nossa atenção para retomarmos com 
novo vigor a responsabilidade de pro-
clamar o Evangelho. 

 
 
 

Como verdadeira filha da Igreja, à qual 
amava profundamente, Irmã Rocio aco-
lheria com alegria e entusiasmo o convi-
te que o papa Francisco nos faz a todos 
os cristãos: «Despertar a consciência da 
missão ad gentes e retomar com novo 
impulso a responsabilidade de procla-
mar a boa notícia do Evangelho a todas 
as pessoas». 

O espírito missionário que o Padre 
Usera legou às Irmãs do Amor de Deus, 
refletido nas palavras «Dá-me, meu 
Deus, mais dilatados horizontes, novas 
terras para estender o teu Reino», Irmã 
Rocio assumiu-o de tal modo que se 
converteu num dos ideais mais fortes da 

ESPÍRITO MISSIONÁRIO 
DA IRMÃ ROCIO
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odríguez Xuárez de la Guardia
sua vida. Sentia pulsar na sua alma o 
fogo que Cristo veio trazer à terra e que-
ria ser eficaz na extensão do Seu Reino. 
Assim ela mesma se expressa: «Que 
honra, Senhor! Que levemos os milhões 
de almas, com tudo: o nosso exemplo, o 
nosso sorriso, com tudo Senhor, com 
tudo. Que nunca sejamos jamais o mais 
pequeno obstáculo entre as almas e Tu, 
Jesus. Que te levemos muitas almas e 
que elevemos a Ti as almas...» (Diário, 
21-VIII-1943). 

Numa carta à sua amiga Mari Pepa, 
diz-lhe: «Não te parece que é quase im-
possível amar deveras e não dar a co-
nhecer e fazer amar o ser amado? Que 
maravilha é enchermo-nos de Jesus e 
depois reparti-Lo!». 

Durante a sua estada em Irún, ela 
transbordou o seu zelo à Aliança com Je-
sus por Maria, na Ação Católica e na 
Cruzada Missionária de Estudantes. O 
seu desejo era poder chegar a ser outro 
Cristo, entregar-Lhe o seu próprio cora-
ção e o coração de cada homem. Desde 
muito jovem, sentia-se fascinada pelo 
amor a Jesus e à Virgem e este amor era 
o tema preferido nas suas conversações, 
cartas, escritos e cadernos. A sua vida 
era transparência de Jesus que tinha to-
mado posse da sua pessoa. Queria ser 
uma cópia, uma miniatura d’Ele, limpa, 
amável, humilde, bondosa. Transmisso-
ra de amor e de alegria.

 
 
 

A Irmã Rocio define o missionário como 
o que sente desejos de mitigar a sede ar-
dente de Cristo. Fundamenta a dita defi-
nição nas palavras que Jesus dirigiu à 
Samaritana e nas que pronunciou a par-
tir da Cruz. «Tenho sede». 

Ao tomar a opção pelo seguimento de 
Jesus na vida religiosa, pensa na Congre-
gação das Irmãs do Amor de Deus. «É 
–disse ela a uma amiga– um Instituto de 
vida apostólica e as religiosas traba-
lham em colégios, asilos, nas missões…
São três coisas que me encantam, espe-
cialmente se estiverem unidas, isto é, a 
um asilo de órfãs lá no centro de África. 
Que alegria! Ser mãe dessas meninas, 
ensinar-lhes a ler, a escrever…Ensinar-
lhes, sobretudo, a conhecer e amar Je-

«TENHO SEDE!» (Jo 19,28)
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sus… O Senhor claramente chama-me 
por este caminho. Que missão tão “divi-
na” a de ir gravando nessas almas a 
imagem de Cristo! 

«Que alegria ser missionária! Eu 
gostaria de ir às “missões”. Eu adoraria 
todo apostolado com os pequeninos; 
mas creio que é ainda melhor com os pe-
queninos que não conhecem a Jesus. 
Gravar a sua imagem nessas alminhas 
completamente lisas. Ser mãe de tantas 
crianças abandonadas, sem mãe, sem 
carinho... Sim, apesar de toda minha sa-
tisfação pelo estudo, não me importaria 
nada de não continuar os estudos, não 
dar aulas de matérias mais ou menos 
complicadas, e ir esconder-me ali, numa 
selva ou num deserto... desde que pudes-
se levar as almas a Jesus... falar d‘Ele 
ali onde ninguém pronunciou o Seu 
nome e dá-Lo a conhecer às almas ávi-
das da verdade» (Escritos espirituais). 

Como Santa Teresinha, sentia-se insa-
ciável e queria ser cabeça, braço e cora-
ção. Desejava que lhe mandassem para 
as missões mas pensava que havia muito 
que fazer em toda parte, que em todos os 
sítios «a messe é grande». Não pedirá 
nunca uma ocupação ou um lugar deter-
minado, irá sempre para onde a man-
dem, certa de que assim estaria a cumprir 
a Vontade de Deus. 

Numa carta à sua amiga, conta-lhe o 
seguinte: «Preferiria que me mandas-
sem para as missões; mas parece-me 
que não pedirei, pois é melhor obedecer 
sempre. Na verdade, tanto bem se pode 

fazer às almas num lugar ou noutro. Ali 
onde estiver, encontrarei trabalho em 
abundância, almas para levar a Cristo. 
Estando com Ele, seremos “porta-cris-
tos”, irradiaremos a Cristo onde quer 
que formos; notar-se-á a presença de 
uma alma que leva em si o Senhor. É o 
não viver já em nós, mas sim Ele a viver 
em nós. Na verdade, é Jesus quem obra 
em nós e por meio de nós» (Carta, 15-04-
1944). 

 
 
 
 
 
 

A Irmã Rocio salienta também a possibi-
lidade de que todos, em todas as idades e 
em todos os lugares, podemos ser mis-
sionários com o nosso testemunho de 
vida, com a oração, com o sacrifício e 
com a esmola. 

A oração, para acompanhar o cami-
nho e a obra dos missionários. O sacrifí-
cio, que aceite com fé e sofrido com 
Cristo, tem valor salvífico. A solidarie-
dade, oferecendo a nossa ajuda e parti-
lhando os bens materiais para aliviar as 
múltiplas necessidades que sofrem tan-
tas pessoas e populações da terra. O tes-
temunho de vida cristã é uma pregação 
silenciosa do Evangelho mas muito efi-
caz. 

Todo o que sofre no espírito e no cor-
po pode chegar a ser missionário, se ofe-
rece com Jesus ao Pai os próprios sofri-
mentos.

TODOS SOMOS 
CHAMADOS A SER 

MISSIONÁRIOS 
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«Ofereçamos tudo a Jesus pelas 
almas; Jesus, ofereço-Te isto para 
que uma alma venha a Ti. Isto por 
aquela pessoa, para que compreen-
da que Tu és o único capaz de enalte-
cer os seus desejos... Que importam 
os nossos sofrimentos se com eles 
poderemos levar uma alma a Jesus? 
Se oferecermos tudo a Jesus, terá um 
valor enorme. Podemos levar-Lhe 
muitas almas com os nossos sacrifí-
cios, com as nossas orações... Não te 
parece que somos um pouquinho 
maluquinhas se deixamos perder um 
tesouro tão rico?» (Carta, 25-7-44). 

 
Os santos revelam com o testemunho 

de sua vida a Palavra de Deus que pro-
clamam. Todos os lugares por onde a 
Irmã Rocio passou são testemunhos do 
seu zelo apostólico. Por isso, ela não se 
poupou a nenhum sacrifício. O seu úni-
co desejo era amar a Deus e aos outros. 

Encher-se d’Ele e dá-Lo aos outros. 
Contribuir para que todos conhecessem 
melhor a Deus e fossem conscientes da 
sua dignidade de filhos, de filhos de 
Deus. 

Sempre esteve na sua mente e no seu 
coração a conversão dos pecadores e a 
extensão do Reino de Deus. Sentia-se fe-
liz conquistando almas para Deus, assim 
ela o diz: «Oh, sim! Os corações de to-
dos os homens… quisera eu poder ofere-
cê-los todos a Ele, para que fossem o seu 
trono, onde Ele reinasse! Que magnífico 
seria um trono feito com os corações de 
todos os homens e que a partir dele Jesus 
reinasse» (Diário, 21-IX- 1943).

Ide e anunciai ao mundo 
a mensagem mais perfeita 

que recebemos:  
o infinito amor  

de Deus aos homens,  
manifestado  

em Jesus Cristo.

Ide e anunciai ao mundo 
a mensagem mais perfeita 

que recebemos:  
o infinito amor  

de Deus aos homens,  
manifestado  

em Jesus Cristo.
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4 Quando o nosso filho Gustavo de 
Almeida Xavier tinha 9 meses, numa 
consulta de rotina na pediatria, foi-lhe 
detetado crescimento anormal do baço 
e, por causa da tenra idade do menino, 

não se podia avançar a causa e o diag-
nóstico, mas foi-nos dito bem claro que 
era um caso preocupante. Depois de vá-
rios exames médicos, a pediatra aconse-
lhou passar o caso de Gustavo para o 
Hospital de Santo António, na especiali-
dade de Hematologia. 

Só quando Gustavo completou quatro 
anos de idade, é que conseguimos fazer 
o primeiro diagnóstico: ALPS (Autoim-

FAVORES E GRAÇAS CONCEDIDAS 
PELOS VENERÁVEIS 

PADRE USERA E IRMÃ ROCIO 

3

«O amor de Deus faz  
sábios e santos»

Testemunhos, favores e graças
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mune Lymphoproliferative Syndrome). 
Simplificando, foi-nos explicado que o 
sistema imunitário de Gustavo, por de-
formação de um cromossoma, fazia rea-
ção a infeções fictícias, produzindo 
enormes quantidades de glóbulos bran-
cos e, como não havia nenhum agente 
infecioso, estes glóbulos percorriam o 
corpo e concentravam-se no baço, que 
durante muito tempo manteve o seu vo-
lume triplicado, com risco de hemorra-
gias internas. Os sintomas eram subidas 
repentinas da febre até aos 41ºC. Tam-
bém, tinha outras complicações, que pu-
nham em perigo a vida da criança. 

Aos treze anos, foi-lhe diagnosticado 
o síndrome Hepato pulmonar, SHP. Gus-
tavo tinha agora duas patologias, ALPS e 
SPH, e, segundo os médicos, estas duas 
patologias não poderiam coexistir simul-
taneamente na mesma pessoa. 

Depois de dois longos anos, nos quais 
Gustavo viveu com oxigénio líquido du-
rante as 24 horas do dia, foi decidido 
submetê-lo ao transplante hepático, 
conscientes do risco inerente. Os médi-
cos de Portugal, que buscavam a melhor 
solução, optaram por remeter o caso de 
Gustavo para Inglaterra a um hospital 
especializado. O diagnóstico dos médi-
cos de Inglaterra coincidiu com o dos 
médicos portugueses e consideraram 
que o transplante de fígado seria a solu-
ção mais viável e correta. Foi decidido 
que o dador seria o pai de Gustavo. A es-
tada em Inglaterra, seis semanas, nos 
hospitais (Newcastle e Birmingham), 
foi muito dolorosa psicologicamente, 

aumentou o sofrimento físico devido 
aos exames e testes médicos necessá-
rios. Os médicos ponderaram se Gusta-
vo poderia ou não suportar o transplante 
uma vez que já tinha passado dos 6 litros 
de oxigénio habituais por minuto para 
necessitar de 8 litros. Verificando o es-
gotamento físico e emocional de Gusta-
vo, decidiram suspender a estada em In-
glaterra e regressar a Portugal para des-
cansar. 

Foi durante a sua estada em Portugal, 
e numa consulta no Hospital Maria Pia, 
quando se verificou que Gustavo respi-
rava normalmente, podendo assim ser 
dispensado de usar oxigénio. Gustavo 
estava a reagir de forma original e desco-
nhecida a um medicamento (o nicofeno-
lato de mofetil) que se lhe administrava, 
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tendo em vista o transplante. Esta reação 
de Gustavo foi apresentada e estudada 
em diferentes congressos médicos a ní-
vel internacional. 

Gustavo tem hoje 22 anos e faz uma 
vida normal e com medicação reduzida. 
Ao longo do seu percurso, «Caixinha de 
surpresas», apelido dado a Gustavo cari-
nhosamente pelos seus médicos, teve 
sempre um porto seguro: o Colégio Nos-
sa Senhora de Lourdes, as Irmãs da Con-
gregação do Amor de Deus, o carinhoso 
corpo docente e os meninos e meninas 
que o rodeavam com comportamentos, 
conversações e brincadeiras perfeita-
mente normais para aquelas idades. Aci-
ma de tudo, a intercessão do Padre Use-
ra, a quem todos confiavam a saúde de 
Gustavo. 

 
Novembro de 2018 
 

A família e Gustavo: 
Pai: Belmiro Augusto Borges Xavier 

Ferreira (30 de janeiro de 1964). 
Mãe: Maria Inácia Brandão de Al-

meida Ribeiro (10 de outubro de 1962). 
Gustavo de Almeida Xavier. 

 
 
4 Quero dar graças ao Venerável Pa-

dre Usera pelo favor concedido. Rezo-
lhe todos os dias para que me continue a 
ajudar. Obrigado, Padre Usera! 

Quero colaborar com um donativo 
para a sua canonização e gostaria de o 
ver rapidamente nos altares. Obrigado.  

 
B. García 

4 Dortmund, 19-10-2018  
Queridas Irmãs: Agradecemos e da-

mos graças ao Venerável Padre Usera 
pelos benefícios e favores recebidos por 
sua intercessão. 

Pedimos pela sua rápida canonização 
e vos enviamos um donativo para aju-
dar à sua Causa. 

Que o Senhor bendiga os vossos tra-
balhos e toda a informação que nos vais 
enviando. 

Com uma saudação cordial. 
 

Manuela Marín e Sixto
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 Orações

Suplicamos que todas as graças 
alcançadas por intercessão dos 
Veneráveis Padre Usera e Irmã 
Rocio, se comuniquem a: 
 

Irmãs do Amor de Deus 
Departamento de Causas 

Calle Asura , 90 
28043 - MADRID 

 
E-mail: dptocausas@amordedios.net 
Pág. Web: www.amordedios.net 
 
Nota: Tenham a bondade de as-
sinar a graça alcançada para 
que esta possa ser publicada.

PADRE USERA IRMÃ ROCIO

IRMÃ ROCIO  
ORAÇÃO 

 
Damo-vos graças, Senhor Deus, Pai bom 

e rico em misericórdia, porque concedestes 
à vossa serva Maria do Rocio o dom da ale-
gria no seguimento do Vosso Filho Jesus 
Cristo. Abençoai-nos para que, acolhendo 
os vossos dons com singeleza e alegria, seja-
mos testemunhas do Vosso amor no mun-
do. Escutai-nos e, pela sua intercessão, con-
cedei-nos a graça que hoje Vos pedimos. 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito San-
to...

P. USERA  
ORAÇÃO 

 
Senhor, Vós que concedestes 

a Jerónimo Usera um dom espe-
cial de amor gratuito, dai-nos 
também a nós um zelo infatigá-
vel e um amor ardente que nos 
leve a entregar-nos ao bem dos 
irmãos e concedei-nos por sua 
intercessão a graça que hoje vos 
pedimos. 

Glória ao Pai e ao Filho e ao 
Espírito Santo...

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES «AMOR DE DEUS» 
 
Pai Bom, Jesus disse-nos: «A messe é grande e os trabalhadores são poucos. Rogai ao Dono da messe 

para que envie trabalhadores aos seus campos». E também afirmou: «Tudo o que pedirdes ao Pai em meu 
nome, Ele vo-lo concederá». Confiados nesta palavra de Jesus e na Vossa bondade, Vos pedimos vocações 
para a Igreja e para a Família «Amor de Deus», que se entreguem à construção do Reino como nova civilização 
do amor. Santa Maria, Virgem Imaculada, protegei com a Vossa maternal intercessão as famílias e as comu-
nidades cristãs para que animem a vida das crianças e ajudem os jovens a responder com generosidade ao 
chamamento de Jesus, para manifestar o amor gratuito de Deus aos homens. Amém. 
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Em julho de 2020 terá lugar o XVI Ca-
pítulo Ge ral da Congregação das Ir-

mãs do Amor de Deus. O tema escolhido 
orienta a reflexão, a procura, a projeção 
do fu turo, tanto na preparação como na ta-
refa capitu lar. 

O tema mantém-nos em fidelidade ao 
Evangelho e ao carisma «Amor de 
Deus». Mantém-nos em sintonia e comu-
nhão profunda com a Igreja e o seu ma-
gistério. Mantém-nos em serviço aos ir-
mãos que necessitam do Evangelho.

AO SOPRO DO ESPÍRITO 
 

«O Espírito Santo nos deu vida». Profun-
damente agradecidas, fazemos memória 
das nossas origens. Recordamos a Jeróni-
mo Usera, que viveu ungido e urgido pelo 
Espírito Santo e, contagiado pelo seu 
Fogo, descobriu e percorreu os caminhos 
que Ele lhe mostrou. Ofereceu a sua vida, 
a sua palavra e o seu serviço na oração, na 
pregação do Evangelho, na catequese, na 
educação, no serviço aos pobres, aos en-
fermos, aos encarcerados... O seu testemu-
nho de fidelidade ao Espírito e a obra que o 
Espírito realizou nele, interpelam-nos 
hoje. 

«O Espírito Santo nos dá vida». Ele é o 
Principal e Primeiro Protagonista. Cola-
borar na sua obra e seguir o seu ritmo exi-
ge de nós abertura e escuta silenciosa, do-
cilidade constante e obediência pronta e 
audaz. Ele inspira e anima, a partir de 
dentro e misteriosamente, a história e o 
presente da Congregação, a sua vida e a 
sua missão. O Espírito Santo, com a nossa 
colaboração, realiza entre nós a fraterni-
dade e urge-nos a permanecer no amor; 
guia-nos no diálogo fraterno, na procura 
conjunta, dissipa os nossos medos e lan-
ça-nos na missão.  

Queremos viver este acontecimento 
congregacional como tempo de graça e 
de salvação que nos proporcione perso-

CELEBRAÇÃO DO XVI CAPÍTULO GERAL 
DAS IRMÃS DO AMOR DE DEUS 

 
«Ao sopro do Espírito anunciamos o Evangelho»
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nalizar a fé, aprofundar o Caris ma, aco-
lher o envio do Senhor a servir ao mundo 
em Seu nome a partir do dom do Caris-
ma, transmitir o Ca risma às novas gera-
ções para que continue a gerar vida, sa-
tisfação, alegria, esperança, sabedoria e 
santidade. 

Queremos viver este acontecimento 
congregacional com satisfação, em fide-

lidade criativa e com a mesma esperança 
e responsabilidade do Padre Usera e das 
pri meiras Irmãs na fundação da Congre-
gação. 

Convidamos a todos a orar pelo fruto 
do XVI Capítulo Geral da Congregação 
das Irmãs do Amor de Deus e entrar em 
comunhão congregacional a través da 
Oração que anexamos a seguir.

Pai bondoso, Tu que derramaste o Es-
pírito Santo so bre a Igreja quando esta-
va reunida em oração com Maria, con-
cede-nos o Dom do Espírito para que 
neste tempo capitular estejamos aber-
tas às suas inspira ções. Que sejamos 
dóceis à novidade criativa do Espírito, 
para escutar, discernir e responder com 
valentia ao Teu querer sobre a Congre-
gação. 

Pedimos- Te que despertes e fortale-
ças em nós os mesmos sentimentos (Fl 
2,5) de Cristo Jesus Teu Filho. Que 
tudo comece Contigo e façamos nossos 
os Teus desejos para a Família «Amor 
de Deus» nos próxi mos anos. 

Guia as deliberações e decisões do 
nosso Capítulo Geral, inspira as capitu-
lares para estarem atentas como esteve 
Maria, abre os seus ouvidos e os seus 
corações para escutar com fé, e para 
responder às necessi dades da Igreja e 
do nosso mundo, e assim, juntos como 
irmãos, possamos ser testemunhos do 
amor de Deus. 

Te pedimos, por Jesus Cristo nosso 
Senhor. Amén. 

ORAÇÃO PELO XVI CAPÍTULO GERAL

Código QR para descarregar 
no teu móvel a oração pelo 
fruto do Capítulo.



DEPARTAMENTO DE CAUSAS DE SANTIDADE 
DA CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS DO AMOR DE DEUS 

CASA GERAL 
 

Asura, 90 - 28043 MADRID - Telef. (34) 913 001 746 
E-mail: dptocausas@amordedios.net - Pág.Web: www.amordedios.net



N.º 15 - 2019


